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Autárquicas sem surpresas nas 

Caldas da Rainha e um susto 

para o PSD em Óbidos
Tinta Ferreira e Humberto Marques eleitos presidentes de Câmara

NATACHA NARCISO
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A descida das votações em 
todos os partidos no acto do 
passado domingo nas Caldas, 
não resultou de transferência 
directa para o novel movimento 
independente de Viver o Con-
celho (MVC), uma vez que esta 
lista obteve pouco mais de 1800 
votos, quando o PSD perdeu 
em relação a 2009 quase 8.000 
votos, o PS perdeu quase 5.000 
votos, o CDS quase metade dos 
votos, a CDU mais de 500 votos 
e o BE 1200 votos. Parece que 
os eleitores do concelho das 
Caldas quiseram penalizar de 
igual forma todos os partidos, 
mantendo a distribuição dos 
votos e transferindo alguns 
votos para o MVC que, contudo, 
não conseguiu obter o número 
suficiente para retirar a repre-
sentação na Câmara ao CDS.

Os resultados nas votações 
para a Assembleia Municipal 
das Caldas foram muito idên-
ticos aos da Câmara, apesar 
de algumas flutuações em 
sentidos contrários, o que sig-
nifica que os eleitores quiserem 
privilegiar escolhas individuais 
de candidaturas, em vez de 
obedecerem apenas à lógica 
partidária.

Assim, Tinta Ferreira, do PSD,  
e Rui Correia, do PS, obtiveram 
mais votos que as listas dos 

Autárquicas sem surpresas nas Caldas da Rainha e u
Se a nível nacional as eleições assinalaram a ruptura com a actual maioria 
governamental, localmente, tanto em Caldas da Rainha como em Óbidos, as 
alterações não foram substanciais.
Só em Óbidos a lista do PS se aproximou da do PSD, enquanto que nas Caldas 
os resultados e a distribuição dos eleitos se manteve semelhante à das ante-
riores eleições, apesar das mudanças nas lideranças, fruto da limitação dos 
mandatos. Mas em ambos os casos, como no resto do país, o fenómeno mais 
assinalado foi o aumento da abstenção que nas Caldas atingiu os 53,5% e em 
Óbidos os 44,7%. 
Surpresas nas Caldas da Rainha só houve para alguns dos candidatos que 
esperavam resultados mais substanciais, face às expectativas que tinham 
criado durante a campanha eleitoral, mas que no final não se verificaram.

seus partidos para a Assem-
bleia Municipal, enquanto que 
nas restantes candidaturas 
houve uma votação inferior 
para o município.

Nas votações por freguesia, 
Tinta Ferreira venceu em todas, 
incluindo em Santa Catarina, 
tal como aconteceu na votação 
para a Assembleia Municipal.

Nas eleições para as Assem-
bleias de Freguesia, a vitória do 
PSD foi quase completa, com 
excepção de Santa Catarina 
em que a candidatura do CDS 
obteve quase o dobro dos votos 
do PSD (que ganhara na votação 
para a Câmara e Assembleia 
Municipal nesta freguesia), tal 
como o MVC conseguiu ganhar 
na Foz do Arelho (com apenas 
mais oito votos em relação ao 
PSD). No Nadadouro os inde-
pendentes ficaram em segundo 
lugar, logo atrás do PSD, com 
menos cerca de uma centena 
de votos.

Em lugares eleitos directa-
mente para os vários órgãos, 
manteve-se a distribuição de 
2009 na Câmara Municipal com 
quatro elementos para o PSD 
(incluindo a presidência), dois 
para o PS e um para o CDS.

Para a Assembleia Municipal, 
o PSD perde mais um deputado 
(depois de ter perdido outro em 

2009), o PS mantém os seis de-
putados e o CDS dois, enquanto 
que o Movimento Independente 
Viver o Concelho ganha um 
deputado ao PSD e o BE não vê 
ninguém eleito.

Provavelmente foi o Bloco de 
Esquerda o grande derrotado 
no concelho das Caldas que 
não conseguiu atingir nenhum 
objectivo.

Para as assembleias de fre-
guesia os eleitos seguem a 
tendência da votação, havendo 
como curiosidade a diminuição 
para metade das representa-
ções do PSD nos agrupamen-
tos de freguesias, levando a 
equilíbrios inesperados com as 
oposições em Nossa Senhora 
do Pópulo/Coto/S. Gregório e 
Santo Onofre/Serra do Bou-
ro. Este último agrupamento 
também evitou a derrota do 
PSD na freguesia urbana de 
Santo Onofre, caso não tivesse 
havido a reforma autárquica e 
a manterem-se os resultados 
das votações.

No total o PSD conquistou 79 
lugares (109 em 2009), o PS 36 
lugares (43 em 2009), o CDS 14 
(mais 2 do que em 2009), a CDU 
3 (mais um que em 2009) e os 
independentes 12 (5 em 2009). 
O Bloco de Esquerda perdeu os 
3 que tinha conseguido em 2009.

Ou houve mesmo surpresa, 
com os resultados obtidos pelo 
PS que se aproximou fortemen-
te do PSD, ficando a menos de 
duas centenas de votos na elei-
ção da Câmara. Simultânea e 
surpreendentemente conseguiu 
ganhar ao PSD nas votações 
de Óbidos/Sobral da Lagoa e 
do Vau.

Provavelmente a mudança 
de cabeça de lista fez deslocar 
votos para os socialistas, para 
além das abstenções que pena-
lizaram bastante o PSD.

Assim, a lista laranja perdeu 
metade dos votos no concelho, 
passando de 5.474 para 2.511, 
enquanto que o PS passa de 
1.893 para 2.334.

Os resultados da eleição da 
Assembleia Municipal foram 
muito semelhantes aos da Câ-

Tudo quase na mesma 

nas Caldas da Rainha

Em Óbidos quase que houve surpresa
mara, deixando também os 
socialistas a cerca de 300 votos 
dos sociais-democratas. Contu-
do, para a Assembleia Municipal 
o Vau deu mais votos ao PSD 
enquanto que Óbidos/Sobral 
deu a vitória ao PS.

Por freguesias, o PSD vence 
na Amoreira, Olho Marinho, 
Usseira (por apenas um voto 
a uma lista de independentes 
apoiada pelo PS) e Vau. Em 
contrapartida o PS vence na 
freguesia agrupada de S. Pedro, 
Santa Maria e Sobral com mais 
duas centenas de votos. Os 
independentes apoiados pelo 
PSD vencem nas Gaeiras e em 
A-dos-Negros.

Em Óbidos, tanto a CDU como 
o CDS tiveram votações bai-
xas, mas conseguiram eleger 
membros nas assembleias de 

freguesia.
As maiores perdas em re-

lação a 2009 são do PSD, que 
perde para o PS um vereador no 
executivo e quatro deputados 
municipais. No próximo manda-
to o PSD perde a maioria da As-
sembleia, que é repartida entre 
os nove elementos eleitos pelo 
PS e os dois eleitos pela CDU.

Nas assembleias de freguesia 
o PS e PSD elegem 20 membros 
cada, a CDU três, o CDS um e 
os movimentos independentes 
(apoiados pelo PS ou PSD em 
alguns casos) 13.

Outro aspecto a destacar: o 
PSD conquista a freguesia do 
Olho Marinho com o autarca 
que há quatro anos tinha ganho 
pelo PS.

JLAS
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 Tinta Ferreira com Vítor Marques festejam as suas eleições para a Câmara e para a Junta de Freguesia

 Humberto Marques, na noite eleitoral com o seu staff. A vitória foi sofrida.

FÁTIMA FERREIRA

PEDRO ANTUNES

um susto para o PSD em Óbidos
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Às 20h00 não chegavam a 20 
as pessoas que assistiam às 
primeiras projecções televisi-
vas na sede do PSD, na Praça 5 
de Outubro. O quadro na parede 
laranja preparado para mostrar 
os resultados para a Câmara, 
Assembleia e Juntas de Fre-
guesia ainda estava em branco 
e os militantes aguardavam 
serenamente, e em silêncio, 
por novidades numa noite que 
se antevia longa. 

Passavam os minutos e os 
telefones começavam a tocar, 
a dar conta que as votações 
estavam atrasadas e com in-
formantes nas freguesias a dar 
conta das contagens das mesas 
em tempo real. Numa das sa-

Tinta Ferreira continua a ser presidente de 

Câmara, agora eleito pelos caldenses

 Pelas 23h00 já era garantido que Tinta Ferreira tinha ganho. 

O novel presidente recebia as primeiras felicitações da noite.

 Na sede do PSD, em tons laranja (naturalmente), os 

resultados iam sendo afixados e comentados ao longo do serão

Este é o presidente que 
antes de o ser já o era. 
Tinta Ferreira tomou os 
destinos da Câmara em 
Junho quando Fernan-
do Costa renunciou ao 
mandato para fazer a 
sua campanha em Lou-
res e, talvez por isso, a 
responsabilidade e os 
nervos com os resulta-
dos de domingo à noite 
fossem maiores. A noite 
acabaria por ser de fes-
ta na sede dos sociais-
-democratas, com Tinta 
Ferreira a manter o 
mesmo número de elei-
tos na Câmara (quatro), 
10 elementos na Assem-
bleia Municipal (menos 
um do que em 2009) e 
a conseguir 10 das 12 
freguesias do concelho. 
“Atingi os objectivos 
a que me tinha pro-
posto”, dizia. 

las da sede, transformada em 
quartel general destas eleições, 
obtinham-se os dados oficiais 
que depois eram transcritos no 
quadro perante a admiração de 
uns e a indiferença de outros 
que já os conheciam e procura-
vam saber resultados de outros 
concelhos nas redondezas. 

E nem sempre eram bons. 
“Ganhámos em Óbidos, por 
quatro a três, foi à justa”, di-
zia um dos militantes, enquanto 
seguia as novidades caldenses. 

Passavam dez minutos das 
21h00 quando o candidato à 
presidência da Câmara, Tinta 
Ferreira, chegou à sede, onde 
foi recebido com alguns aplau-
sos. Cauteloso, disse que ainda 

era cedo e entrou para a “sala 
de operações” para se inteirar 
dos resultados. 

A espera fez-se até pouco 
depois das 23h00, altura em 
que os resultados apurados 
já lhe davam a vitória. Houve 
palmas, champanhe, bolo e to-
dos a quererem felicitar o novo 
presidente da Câmara, que nos 
últimos três meses já tinha di-
rigido os destinos do concelho. 

O PSD ganhou com 43,6% 
dos votos, elegendo quatro dos 
sete vereadores e garantindo 
a maioria absoluta. Tinta Fer-
reira diz que desta forma tem 
condições para poder governar 
e agradece a confiança dos cal-
denses, prometendo-lhes uma 

mudança ao nível da acção da 
Câmara e das Freguesias, de 
modo a imprimir uma “nova 
dinâmica” no concelho, envol-
vendo mais as pessoas. 

Tinta Ferreira considera que 
nas Caldas as pessoas perce-
beram que estas são eleições 
locais e por isso continuaram 
a votar no PSD, ao contrário 
do que aconteceu em grande 
parte das Câmaras do país em 
que os eleitores aproveitaram 
este acto eleitoral para mostrar 
o cartão vermelho ao governo. 

Apesar dos dados ainda não 
serem todos conhecidos, Tinta 
Ferreira destacava que as mu-
danças para este mandato não 
eram muito significativas, com 

o PSD a vencer 10 das 12 fre-
guesias e a eleger 10 elementos 
para a Assembleia Municipal 
(menos um que em 2009).

O futuro presidente tem 
como prioridade para o seu 
primeiro mandato resolver a 
situação do Hospital Termal e 
do termalismo. Quer também 
dar continuidade às obras da 
regeneração urbana, nomeada-
mente à construção do parque 
de estacionamento subterrâneo 
frente à Câmara Municipal, e às 
intervenções na Praça da Fruta 
e Rua de Camões. 

Após as felicitações do mo-
mento, a vitória de domingo iria 
ser festejada noite dentro com 
os amigos, mas sem grandes 
exageros porque no dia seguin-
te, segunda-feira, era dia de 
trabalho. “Posso chegar ligei-
ramente atrasado desta vez, 
mas penso que os caldenses 
me irão perdoar”, dizia, antes 
de abraçar mais alguns simpa-
tizantes social-democratas. 
Contrariamente ao que tem sido 
habitual em noites de eleições, 
desta vez não houve caravana 
comemorativa. A noite de chuva 
miudinha não convidou a gran-
des manifestações de alegria.

Fátima Ferreira

fferreira@gazetacaldas.com

Pelas 21h00 vivia-se um am-
biente tenso na sede de cam-
panha do PS na Rua Miguel 
Bombarda. A chuva miudinha e 
a lentidão com que iam saindo 
os resultados finais da votação 
também não ajudavam e, por 
isso, ao início do serão seriam 
30 as pessoas que ali se jun-
taram.

Os resultados começam a 
sair e o desânimo aumenta. Há 
pequenos grupos que conver-
sam no interior e no exterior 
da sede e, numa mesa ao fundo, 
está montado o “sector opera-
cional”. Há portáteis e tablets 
onde se recebem os resultados 

Menos votos no PS levou desilusão 

à sede de campanha
O PS caldense con-
seguiu assegurar os 
mesmos lugares na As-
sembleia Municipal e na 
vereação. No entanto, 
ao contrário da tendên-
cia nacional, desceu 
nos resultados, tendo 
obtido menos 767 votos 
do que nas autárquicas 
de há quatro anos. Rui 
Correia, o candidato à 
Câmara, não disfarçava 
a sua desilusão com a 
votação alcançada.  Perante uma plateia que não enchia a sede, Rui Correia assumiu a derrota, mas diz que vai continuar a lutar contra “a rede clientelar que persiste” 

e há quem os comente e fale 
alto. “Mais quantos? Soma 
tudo! Em quanto vai?”. 

Na sede da campanha, que 
ia ficando mais composta com 
o decorrer da noite, houve 
tempo para discursos por volta 
das 22h30. A líder da conce-
lhia, Catarina Paramos, foi a 
primeira falar tendo referido a 
grande abstenção e a presença 
de movimentos independentes 
que vieram alterar o panorama 
eleitoral. 

Democrata, Rui Correia di-
rigiu as primeiras palavras a 
Tinta Ferreira para o congratu-
lar pela vitória e reconhecer que 

os caldenses “não aceitaram as 

nossas ideias”. A manutenção 
de dois vereadoras foi para Rui 
Correia “claramente insuficien-

te para as expectativas que eu 

próprio tinha”.

O candidato acrescentou que 
o PS “tem que fazer uma refle-

xão sobre estes resultados”, 

mas que esta “continuará a ser 

uma força pensadora e activa 

que discorda da forma como 

este concelho é gerido”. Os 
socialistas “vão combater de 

forma aberta a rede clientelar 

que existe neste concelho e que 

teima em persistir”. Garante 
ainda que está disponível para 

continuar a trabalhar com a 
equipa que liderou nesta cam-
panha e poderá vir a assegurar 
o futuro do PS. 

Apesar dos resultados, Rui 
Correia acredita que foram os 
lideres nesta campanha e dá 
exemplos: “subimos votos em 

muitas das nossas freguesias, 

apesar de termos uma nova 

paisagem partidária totalmente 

diferente com a integração de 

movimentos independentes”. O 
agora vereador socialista espe-
ra que o MVC “possa tornar-se 

merecedor da responsabilidade 

que os caldenses depositam 

nele”. 

À Gazeta das Caldas, Rui Cor-
reia lamentou que não houvesse 
mais representações partidá-
rias no executivo caldense – que 
ficou igual há quatro anos – e 
que todos tenham sido vencidos 
pela abstenção. Na sua opinião, 
esta é uma forma de “vandalis-

mo político que persiste e as 

Caldas da Rainha volta a assu-

mir a liderança nesta matéria 

a nível nacional”. Um facto que 
considera imperioso alterar por 
todos, vencedores e vencidos. 

Para o candidato socialista, 
o PSD não sai imune destas 
eleições pois também perdeu 
um membro da Assembleia 

Municipal, ficando apenas com 
10 elementos.

Os socialistas obtiveram há 
quatro anos 5.618 votos enquan-
to que este ano a contagem 
cifrou-se nos 4.851. 

Se a reorganização adminis-
trativa não tivesse agrupado 
as freguesias de Santo Onofre 
com a Serra do Bouro, o PS teria 
ganho a primeira pois, segundo 
os resultados das mesas de 
voto desta freguesia urbana, o 
PSD teria perdido. 

Natacha Narciso

nnarciso@gazetacaldas.com

FÁTIMA FERREIRA FÁTIMA FERREIRA

NATACHA NARCISO NATACHA NARCISO
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Ainda não eram 20h30 e já 
Manuel Isaac sabia que o CDS-
-PP deveria continuar a liderar 
os destinos da Junta de Fre-
guesia de Santa Catarina. O 
telefonema que acabara de 
receber dava conta que a conta-
gem das duas primeiras mesas 
davam uma vitória esmagadora 
a Rui Rocha. 

Mas o entusiasmo inicial foi 
perdendo a força à medida que 
os resultados iam sendo conhe-
cidos e o crescente número de 
pessoas que ia chegando ao 
terceiro andar do nº 83 da Rua 
das Montras era inversamente 
proporcional às expectativas 
de bons resultados para o 
partido. 

A recebê-los estava, no en-
tanto, uma mesa repleta de 
iguarias, à semelhança do que 
acontece em todas as campa-
nhas eleitorais. O CDS-PP pode 
não ser o partido vencedor nas 
eleições, mas ganha sempre no 
que à recepção dos militantes 

Expectativa, sofrimento e alegria contida 

na sede do CDS/PP
Foi uma autêntica noite de nervos, a que o CDS-PP viveu no passado domin-
go. Os centristas que nos últimos quatro anos vêm aumentando substancial-
mente o número de militantes no concelho e concorreram a 10 freguesias, 
acabaram por apenas manter a de Santa Catarina. Manuel Isaac mantém o 
lugar de vereador e na Assembleia asseguram os mesmos dois elementos do 
mandato anterior. 
As contas foram estragadas, no entender de Manuel Isaac, pelo Movimento 
Viver o Concelho que entrou dentro do seu eleitorado.

 Depois de saber que mantinham Santa Catarina, os centristas sofreram algumas horas, 

numa luta de números com o movimento Viver Concelho, até saber que Manuel Isaac se 

mantinha na Câmara

e simpatizantes diz respeito. A 
militante e dirigente centris-
ta Maria do Rosário Ladeira 
assegura que isso aconteça, 
encarregando-se de tabuleiros 
de arroz de pato, lombo assado, 
rissóis e croquetes, que ali se 
juntam a outros doces caseiros, 
alguns deles ainda quentes, 
feitos por simpatizantes ligadas 
aquele partido. 

“Está a ser péssimo para 
nós”, reconhecia perto das 
22h00 o presidente da conce-
lhia caldense, Miguel Braz Gil, 
que ia tendo conhecimento das 
votações nas freguesias do 
concelho e da subida do MVC. 
Em risco estava nesta altura a 
eleição de Manuel Isaac para 
a vereação, numa luta renhida 
com Teresa Serrenho, que a 
viria a perder por menos de 
100 votos. 

“Foi um resultado muito à 
pele, sofrido, mas consegui-
mos aguentar”, reconhecia 
Manuel Isaac momentos depois 

de saber que iria continuar ve-
reador na Câmara por mais qua-
tro anos. O candidato centrista 
sabia que o Viver o Concelho “ia 
entrar nos partidos”, mas não 
previa era que isso acontecesse 
essencialmente no seu. 

Apesar dessa proximidade, 
o dirigente centrista destaca 
os bons resultados que conse-
guiram obter, nomeadamente 
na Assembleia de Freguesia 
do Landal onde colocam dois 
elementos.

Outro contributo para os 
maus resultados do CDS-PP, 
principalmente na cidade, foi 
o “efeito Vítor Marques”, 
um candidato forte do PSD em 
Nossa Senhora do Pópulo, que 
dividiu o eleitorado que tradi-
cionalmente era centrista. 

Manuel Isaac reconhece que 
a abstenção foi a “grande ga-
nhadora” e também sabe que 
foi prejudicado numas eleições 
que servem para mostrar um 
cartão vermelho ao governo. 

Tendo em conta a campanha 
feita, “sem ataques pessoais 
a ninguém e com muitas pro-
postas concretas”, estava à 
espera de melhores resultados. 

O sonho de liderar a Câmara 
fica adiado mas, enquanto 
vereador, Manuel Isaac vai 
bater-se para que alguns dos 
projectos apresentados te-
nham seguimento. Um deles é 
a requalificação da Praça da 

Fruta, que considera essencial 
para dar mais vida à cidade. 
“A única maneira de termos 
novamente as famílias na 
rua é tendo uma praça da 
fruta sem trânsito a circu-
lar, mas com restaurantes, 
esplanadas e pastelarias na 
sua envolvente”, defendeu 
o vereador, que também quer 
o parque de estacionamento 
naquela zona, ao invés da Praça 

25 de Abril. 
O também presidente da 

distrital assume a culpa nos re-
sultados, “seja para o bem ou 
para o mal”, mas parece que 
no distrito correu melhor, com 
o CDS a aumentar o número de 
vereadores em relação a 2009.

Fátima Ferreira

fferreira@gazetacaldas.com

Na sede do PCP, no Largo 
João de Deus, viveu-se um am-
biente descontraído na noite 
eleitoral. O trabalho estava 
feito e pouco mais restava que 
aguardar pelas escolhas do 
eleitorado.

A coligação PCP com Os Ver-
des não tinha, nas Caldas, ob-
jectivos “megalómanos”, como 
disse o candidato José Carlos 

CDU celebrou o melhor resultado desde 1993
A noite de 29 de Setem-
bro foi serena na sede 
do PCP das Caldas da 
Rainha. Os dados da 
noite eleitoral foram 
acompanhados toda a 
noite por oito pessoas, 
que foram celebrando 
as conquistas nacio-
nais da coligação. Nas 
Caldas, a incerteza na 
eleição de represen-
tantes nas assembleias 
municipal nas fregue-
sias durou até ao encer-
ramento das contagens, 
mas o partido acabou 
por assinalar o melhor 
resultado desde 1993: 
um eleito na Assem-
bleia Municipal e dois 
nas assembleias de 
freguesia urbanas. 

 Sob o olhar atento de Álvaro Cunhal, os dirigentes comunistas caldenses 

festejaram a eleição de três candidatos 

 Na sede do PCP caldense houve satisfação pelos resultados obtidos 

Faria à Gazeta das Caldas.
Munido com os dados das 

autárquicas desde o pós 25 de 
Abril, o candidato comunista à 
Câmara Municipal ia analisan-
do esses números, notando 
um crescimento contínuo do 
partido desde 1997. Era esse o 
objectivo principal para aquela 
noite.

Os presentes dividiam-se 
entre a sala principal e uma 
outra, mais pequena, onde iam 
tentando manter-se informa-
dos das últimas contagens. 
Tarefa nem sempre fácil. Os 
sistemas informáticos têm 
destas coisas.

A atenção dividia-se, contu-

do, entre o computador, o te-
lefone e um pequeno televisor 
que mostrava os dados nacio-
nais e as diversas conquistas 
da coligação pelo país.

A vitória em Évora, descor-
tinada por volta das 21h00, foi 
um dos primeiros motivos de 
festa, principalmente porque, 
no passado, José Carlos Faria 
falhou “por uma unha negra” a 
presidência daquele concelho, 
como o próprio referiu.

Com o avançar da noite, a in-
certeza foi crescendo, excepto 
no cabeça de lista, que conti-
nuava bem disposto e optimista 
quanto a um bom resultado.

Isilda Roberto, candidata à 

União de Freguesias de Santo 
Onofre e Serra do Bouro, come-
çava a ficar descrente quanto à 
sua eleição quando, nessa mes-
ma altura, por volta das 22h00, 
surgiu a notícia de que, afinal, 
iria integrar aquela assembleia 
de freguesia. 

E dali em diante foram só 
boas notícias.

As presidências de câmara 
no país continuavam a aumen-
tar. Mais um motivo de grande 
regozijo quando a “grande 
vitória” da CDU em Loures sig-
nificava derrota para Fernando 
Costa.

A nível concelhio, a análise 
dos dados permitia perceber 

que a coligação mantinha o seu 
trajecto ascendente das ante-
riores autárquicas. Mas a cer-
teza só chegou com os resulta-
dos na União de Freguesias de 
Nossa Senhora do Pópulo, Coto 
e São Gregório. Foi por volta das 
22h45 e confirmava que a CDU 
não só mantinha o mandato de 
Vítor Fernandes na Assembleia 
Municipal, como via Ana Rebelo 
recuperar o mandato na As-
sembleia de Freguesia de Nossa 
Senhora do Pópulo.

José Carlos Faria comunicava 
aos camaradas o melhor resul-
tado do milénio, com mais vo-
tos, mais percentagem e mais 
mandatos. Vítor Fernandes 

acrescentou que se tratava do 
melhor resultado desde 1993.

Ao nosso jornal, José Carlos 
Faria sublinhou um resultado 
“assinalável”, pois “alargamos 

o espaço de influência e va-

mos continuar o nosso papel 

actuante e de proximidade”. 

O candidato entende ainda 
o resultado nacional como 
“um reforço que nos enche de 
satisfação porque é um enor-
míssimo sinal de confiança e 
mostra que os que vogaram a 
morte do PCP se precipitaram”.

Joel Ribeiro

jribeiro@gazetacaldas.com

FÁTIMA FERREIRA

JOEL RIBEIROJOEL RIBEIRO
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Se o número de apoiantes 
que ocorreram às sedes de 
campanha contasse, o MVC 
teria ganho às eleições. Às 
20h30 de domingo, enquanto 
nas sedes do PS e do PSD ha-
via entre 15 a 30 pessoas, os 

Expectativas defraudadas para o Movimento 

Viver o Concelho
Teresa Serrenho não 
conseguiu ser eleita 
vereadora, apesar da 
boa dinâmica gerada 
na campanha eleitoral 
pelo seu movimento 
Viver o Concelho. Uma 
dinâmica que se mante-
ve na noite das eleições 
com a sede dos inde-
pendentes a ser a mais 
concorrida e com o seu 
apoiantes a viverem 
uma euforia e uma ex-
pectativa que fazia lem-
brar as das primeiras 
eleições democráticas 
do pós 25 de Abril. Mas 
motivos para festejar 
só a vitória do MVC na 
Foz do Arelho. No final, 
Teresa Serrenho ficou 
apeada do executivo. E 
não disfarçou a frustra-
ção: “As pessoas es-
colheram. Elas é que 
sabem. Merecem.”

 O ambiente na sede ao início da noite, ainda com expectativas que não vieram a concretizar-se, e a declaração final de Teresa Serrenho aos apoiantes

rança de que o resultado da 
noite catapultasse o movimento 
para a Câmara das Caldas.

Pelas 21h00 houve algum 
regozijo em frente à televisão 
pela vitória do independente 
Rui Moreira no Porto. Aliás, 
os independentes, fosse onde 
fosse o concelho, eram sempre 
os preferidos de quem estava em 
frente ao televisor.

O ponto alto da noite na rua 
Henrique Sales foi exactamente 
às 21h26 quando alguém grita 
“Ganhámos a Foz!” provocan-
do uma ruidosa manifestação 
de alegria. Dezenas de pessoas 
vieram para a rua comemorar. 
Fernando Sousa, o futuro presi-

dente da Junta de Freguesia da 
Foz do Arelho abraça-se a Tere-
sa Serrenho e é aclamado por 
todos. “A minha vida a partir 
deste momento é trabalhar 
para a minha freguesia”, 
declara o eleito à Gazeta das 

Caldas.
As expectativas de um bom 

resultado aumentam entre os 
apoiantes do MVC. Dentro da 
sede está calor e as ventoinhas 
mal mitigam o ambiente aba-
fado. Mas na rua uma irritante 
chuvinha miudinha encharca 
quem procura o fresco.

A partir das 22h00 o ambiente 
começa a esmorecer. As boas 
notícias não chegam. Sabe-se 

que o CDS/PP ganhou Santa Ca-
tarina. Mas na Câmara caldense, 
Manuel Isaac ou Teresa Serre-
nho? Um deles será vereador.

Pelas 22h30 há um ligeiro 
frisson quando se sabe que Fer-
nando Costa ficou em terceiro 
lugar em Loures. Há quem diga 
“bem feita!”. 

Pouco depois das 23h00 che-
ga o veredicto. Nada mudou nas 
Caldas da Rainha: presidência e 
três vereadores do PSD, dois do 
PS e um do CDS/PP.

“As pessoas escolheram. 
Elas é que sabem. Merecem. 
Por mim, não tenho nada 
a perder. A minha vida não 
depende disto”. Estas as 

primeiras palavras de Teresa 
Serrenho, à Gazeta das Caldas. 

“Penso que o grupo de ci-
dadãos fez um bom trabalho, 
que fez mexer muita gente 
e temos uma junta de fre-
guesia eleita, o que é muito 
importante”, prosseguiu. Ins-
tada a comentar o resultado, a 
cabeça de lista do MVC diz que 
esperava um terceiro lugar do 
seu movimento, mas prometeu 
não baixar os braços e conti-
nuar a actividade cívica que 
têm vindo a desenvolver “agora 
ainda com mais força”. 

Carlos Cipriano

cc@gazetacaldas.com 

Às 20h30, na sede do BE, Gazeta 
das Caldas foi encontrar apenas o 
candidato à Câmara, Carlos Caru-
jo, que, solitário, aguardava pelos 
elementos das listas que tinham 
sido convocados para as mesas 
de voto. “Ainda é muito cedo...”, 

dizia, olhando para o ecrã do 
computador para ver, confirmar 
e reconfirmar os resultados. 

Quando começaram a sair os 
primeiros resultados definitivos, 
então o desânimo instalou-se 
entre os bloquistas caldenses 
que entretanto foram chegando. 
Foi um desaire. A tristeza está 
patente em cada um dos 14 ros-
tos, incluindo o de Lino Romão, o 
elemento candidato à Assembleia 
Municipal, que não conseguiu ser 
eleito para aquele órgão. 

Esta força política, além de ter 
baixado de forma séria o  número 
de votos em relação às autárqui-
cas de há quatro anos, perdeu o 
seu único deputado municipal. 
“Ao longo de quatro anos o BE 

Tristeza após desaire eleitoral na sede do BE
O resultado eleitoral foi “muito negativo” para o 
BE das Caldas. Além de terem perdido votos em 
todas as freguesias, perderam também o seu único 
deputado municipal. Um desaire para os bloquis-
tas locais que, no entanto, prometem continuar 
a trabalhar. Dos seus objectivos faz parte uma 
“esquerda unida” de modo a combater “o poder 

laranja” enraizado nas Caldas da Rainha.

trabalhou na Assembleia Munici-

pal e creio que este resultado tem 

uma quota-parte de injustiça”, diz 
Carlos Carujo.

Agora, não sendo possível agir 
naquele órgão municipal, “iremos 

trabalhar a partir de outro lado”. 
Até porque, para Carlos Carujo, a 
representação institucional “não 

é o princípio nem o fim da acção 

política e por isso continuaremos 

a actuar para manter as causas 

que nos animam”. 

O candidato referiu-se ao em-
penho de todos os que trabalha-
ram na campanha pois é com 
elas que se asseguram o trabalho 
futuro dos bloquistas.

Carlos Carujo considera que 
nas Caldas seria difícil alterar 
o panorama político local. “Não 

tínhamos sonhado que a estrutura 

eleitoral de décadas do concelho 

mudasse, apenas porque nós vie-

mos a terreiro. É preciso realismo 

para enfrentar estas batalhas, 

sabemos que os votos laranja con-

tinuam a ser muito maioritários”, 

prosseguiu. 
O que falhou para tal resulta-

do? “Várias coisas”, a começar  
logo  nas anteriores eleições 
autárquicas, altura em que, para 
Carlos Carujo, “se perdeu a opor-

tunidade de ter um executivo na 

freguesia de esquerda único, algo 

que teria mudado tudo”.

 Ao todo estiveram na sede 14 bloquistas  e simpatizantes a analisarem os resutados

Na sua opinião, nestas eleições 
também poderia ter existido uma 
lista única de esquerda “que as-

sim teria desafiado o poder laran-

ja”. Carujo considera que para o 
futuro das Caldas é fundamental 
repensar a política de alianças. 
Para o bloquista é necessário uma 
coligação de modo a “derrotar 

o poder laranja que continua há 

décadas e que, apesar do imobi-

lismo, foi premiado”.

Quanto aos maus resultados a 
nível concelhio, este deve-se ao 
facto da distribuição de votos ter 
sido feita “por mais candidatos”, 
disse o candidato, aludindo ao 
Movimento Viver o Concelho. 
Acresce a elevada abstenção que 
se verificou nesta eleição também 

penalizou o BE. E essa “é a grande 

vencedora” nas Caldas da Rainha. 
O BE obteve no concelho 602 

votos ao passo que nas eleições de 
há quatro anos os votos foram 1075. 

Natacha Narciso

nnarciso@gazetacaldas.com 

independentes somavam já 60 
pessoas no espaço alugado por 
aquela candidatura no número 
50 da Rua Henrique Sales. Em 
breve chegariam à centena.

Uma mesa com comes e be-
bes, um televisor e um cantinho 
onde dois jovens, estoicamente, 
aguentaram a noite a introduzir 
os resultados em folhas excel à 
medida que estes lhes eram co-
municados das mesas de voto.

A ansiedade foi aumentando 
à medida que os números iam 
chegando. Em algumas mesas 
de voto o MVC era a terceira for-
ça. Noutras a diferença entre os 
independentes e o PS não eram 
assim tão grande. Havia espe-

CARLOS CIPRIANO CARLOS CIPRIANO

NATACHA NARCISO
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Viveram-se momentos de 
tensão e de expectativa na 
noite eleitoral nas sedes de 
campanha do PSD e do PS de 
Óbidos até que ficasse apurado 
o partido vencedor das eleições 
autárquicas.

O candidato do PSD, Humber-
to Marques, só foi declarado 
vencedor depois de uma recon-
tagem de votos nas Gaeiras, e 
suspirou-se de alívio na sede 
de campanha daquele partido.

“Comigo o concelho vai 
continuar a andar para a 
frente”, garantiu Humber-
to Marques, o presidente de 
câmara eleito, depois de ter 
recebido abraços de dezenas de 
pessoas que se encontravam na 
sede de campanha.

Apesar da chuva no exterior, 
o ambiente era quente e a má-
quina de imperial esteve sem-
pre a funcionar, para refrescar 
os ânimos com cerveja, até que 
a vitória fosse declarada.

Durante mais de duas horas 
os elementos do staff de cam-
panha não largaram os telefo-
nes e o computador, enquanto 
iam apurando os resultados e 
celebrando as conquistas em 
cada junta de freguesia.

Cento e setenta e sete vo-
tos fizeram toda a diferença, 
proporcionando ao PSD mais 
quatro anos de governo na Câ-
mara de Óbidos. As celebrações 
foram mais tímidas do que seria 
de esperar, mas os sociais-
-democratas conseguiram a 
maior parte dos vereadores 
(quatro em sete) e podem assim 
governar em maioria absoluta.

Na Assembleia Municipal, 

PS quase igual ao PSD em Óbidos mas Humberto 

Marques é o novo presidente da Câmara

 Bernardo Rodrigues diz que se sentiu alegre pelos resultados obtidos e angustiado por 

ter ficado tão perto da vitória

 Humberto Marques, ao centro, acarinhado por um grupo de senhoras apoiantes

onde Telmo Faria era o cabeça 
de lista, o PSD perde quatro 
membros (10 no total), três dos 
quais passam a ser do PS (nove) 
e um do PCP (dois). O que quer 
dizer que o PSD deixaria de ter 
a maioria absoluta neste órgão 
municipal, se não fossem os 
presidentes de junta eleitos 
pelo partido.

O PSD desceu dos 4.243 votos 
em 2009 (68,5%) para 2.511 
votos em 2013 (43,1%). O PS 
subiu dos 1.415 votos em 2009 
(22,8%) para os 2.334 votos em 
2013 (40,1%).

O PS conseguiu ainda con-
quistar a presidência da União 
de Juntas da Freguesia de Santa 
Maria, São Pedro e Sobral da 
Lagoa, mas perde a Junta do 
Olho Marinho. Na Usseira o PSD 
vence apenas com um voto de 
diferença para o PSD. 

Apesar de tudo, Humberto 
Marques considerou o resul-
tado “uma grande vitória”, 
tendo em conta os resultados 
do PSD em todo o país, princi-
palmente num concelho “que é 
muito do Partido Socialista”, 
e o facto de ter sido a primeira 
vez que se candidatou à presi-
dência da Câmara de Óbidos. 
“É o início de um novo ciclo 
e quero agradecer a confian-
ça do eleitorado”, disse aos 
jornalistas.

O candidato vencedor re-
feriu ainda esperar que o PS 
“perceba que o eleitorado 
se pronunciou, que perdeu 
as eleições e que o que in-
teressa a partir de hoje é o 
concelho”.

O presidente de Câmara 

eleito disse acreditar que nas 
próximas eleições autárquicas 
irá obter mais votos, tal como 
aconteceu com Telmo Faria que 
na sua primeira eleição ficou a 
pouca distância do PS e depois 
obteve melhores resultados.

O próprio Telmo Faria salien-
tou esse facto aos jornalistas 
presentes, referindo também 
que em eleições nacionais é 
habitual o PS ganhar sempre. 
O ainda presidente da Câmara 
aproveitou para falar do que fez 
nos seus três mandatos, mas 
também para elogiar a equipa 
que agora foi eleita. “É a vitória 
da responsabilidade sobre 
uma certa demagogia, em 
que acusaram a Câmara de 
ter uma má performance 
financeira, o que não corres-
ponde à realidade”, afirmou.

PS GANHA A MAIOR 
FREGUESIA DO CONCELHO

Na sede de candidatura do 
PS as garrafas de champanhe 
ficaram por abrir, mas tudo o 
resto que estava na mesa foi 
consumido pelas dezenas de 
militantes e simpatizantes que 
fizeram questão de estarem 
presentes naquela noite.

Os socialistas demoraram 
mais tempo do que o PSD a 
apurar os resultados finais e du-
rante algum tempo mantiveram 
a esperança de poderem alcan-
çar a presidência da Câmara. 
Quando finalmente perceberam 
que a derrota tinha sido por 
pouco votos, o desânimo tomou 
conta do ambiente e Bernardo 
Rodrigues teve que sair rapida-

mente da sala para retomar o 
fôlego. “Senti-me alegre por 
ter conseguido tantos votos 
e ao mesmo tempo angustia-
do por ter ficado tão perto”, 
explicaria mais tarde à Gazeta 

das Caldas. “Foi uma noite 
de muitas emoções”, con-
fidenciou. Apesar da derrota, 
o candidato também recebeu 
vários abraços e mensagens de 
incentivo.

Perdida a Câmara, houve 
ainda a esperança de que a 
CDU pudesse retirar a maioria 
ao PSD, mas esta coligação não 
conseguiu votos suficientes 
para eleger um vereador.

Numa declaração lida aos 
jornalistas no final da noite, 
Bernardo Rodrigues congratu-
lou-se com “a forma ordeira e 
civilizada com que decorreu 
o acto eleitoral” e endereçou 
os parabéns ao PSD pela sua 
vitória. No entanto, salientou 
que a pequena diferença entre 
os dois partidos é sinal de que 
existe uma vontade de mudança 
por uma grande parte da popu-
lação. “É uma clara demons-
tração dos munícipes de que 
querem uma gestão mais 
equilibrada e participativa 
na autarquia”, afirmou.

“Estamos mais fortes, ele-
gemos mais um vereador, 
aumentámos de seis para 
nove deputados municipais 
e ganhámos a maior junta 
de freguesia do concelho”, 
disse ainda. 

Dois deputados da CDU

Com 387 votos a CDU con-

tinuou a ser a terceira maior 
força política do concelho de 
Óbidos, aumentando dos 236 
votos em 2009 (3,81%) para os 
387 votos em 2013 (6,65%).

O candidato à Câmara pela 
CDU, José Rui Raposo, disse à 
Gazeta das Caldas estar sa-
tisfeito com os resultados, por 
terem alcançado o objectivo 
de reforçarem a votação nesta 
coligação, passando agora a 
contar com dois eleitos na As-
sembleia Municipal, dois eleitos 
na Assembleia de Freguesia do 
Olho Marinho e um eleito na 
Assembleia de Freguesia das 
Gaeiras. No Olho Marinho fica-
ram apenas a nove votos do PS 
e a 59 do PSD.

Por outro lado, José Rui Ra-
poso realçou a “significativa 
perca de votos do PSD no 
concelho” que se deve, não 
só ao panorama nacional, mas 
também “porque o projecto 
local do PSD não serve os 
interesses da população de 
Óbidos“. O candidato entende 
que a população do concelho 
está a inverter a sua tendência 
de apoio ao PSD nos órgãos 
autárquicos.

BIPOLARIZAÇÃO PENALIZOU 
CDS

Carlos Pinto Machado, o can-
didato à Câmara pelo CDS/PP, 
considera que nestas eleições 
houve “uma clara bipola-
rização que penalizou in-
justamente o CDS”, com o 
eleitorado a privilegiar o “voto 
útil no PS e os movimen-
tos independentes que se 

apresentaram a votos” nas 
assembleias de freguesia.

O CDS/PP também aumentou 
o seu número de votos em rela-
ção às eleições autárquicas de 
2009, de 109 para 194 (de 1,8% 
para 3,3%), mas nem assim 
consegue eleger um deputado 
na Assembleia Municipal.

Pinto Machado referiu que 
“o CDS durante a campanha 
eleitoral contribuiu de forma 
inequívoca para desmasca-
rar  este PSD e o seu can-
didato Humberto Marques, 
que protagonizaram uma 
campanha de mentira e de 
contra informação’” e acusa 
Humberto Marques de o ter 
“ameaçado” com um processo 
em tribunal.

Na sua opinião, os eleitores 
apresentaram um “cartão 
amarelo” ao PSD e a Telmo 
Faria, “dando nota do seu 
descontentamento e decep-
ção em relação à má gestão 
do município de Óbidos nos 
últimos 12 anos de poder e 
que se materializou numa 
quebra substancial na sua 
base eleitoral que quase 
levou Humberto Marques à 
derrota”.

Carlos Pinto Machado garan-
te que o CDS de Óbidos “man-
terá como sempre uma pos-
tura de oposição construtiva 
e assertiva, e denunciará 
todos os abusos que vierem 
a ocorrer contra a população 
e contra o município”.

Pedro Antunes

pantunes@gazetacaldas.com

Pub.

PEDRO ANTUNES PEDRO ANTUNES
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O secretário-geral do PS, 
António José Seguro, exerceu 
este domingo o seu direito de 
voto nas Caldas da Rainha, 
sua terra de adopção, fazen-
do com que, nesse dia, a ci-
dade estivesse por instantes 
sob os holofotes da comuni-
cação social nacional. Diver-
sos media nacionais como a 
SIC, TVI, RTP, CMTV, Rádio 
Renascença e a Lusa, esti-

António José Seguro votou nas Caldas

veram na Escola Secundária 
Rafael Bordalo Pinheiro, para 
fazer a cobertura do acto cí-
vico de António José Seguro, 
o que aconteceu pelas 12h30 
quando este colocou o seu 
voto na urna.

Os nomes de Caldas e Bor-
dalo Pinheiro foram, por isso, 
referidas nos media nacio-
nais, à medida que iam sendo 
divulgadas imagens do líder 

 A cobertura televisiva do momento em que António José Seguro votou levou o nome das Caldas da Rainha a todo o país

do PS a votar.
Rodeado de jornalis ta s 

dentro da própria escola, o 
político fez declarações à 
comunicação social sobre as 
propostas de Cavaco Silva 
às alterações à lei eleitoral. 
“O Parlamento deve fazer 

uma reflexão sobre essas 

e outras matérias”, disse. 
“Neste momento, a prioridade 

é pedir aos portugueses que 

venham votar nestas eleições 

[autárquicas] e que venham 

dar sentido àquilo que é a 

sua opinião”, pois o “voto é a 

escolha que dá consequência 

à opinião que os portugueses 

têm”.

António José Seguro re-
cusou-se ainda a comentar 
se estas eleições seriam um 
teste para o maior partido 
da oposição. O líder não fa-

Desta vez para as eleições au-
tárquicas apenas a lista do PSD se 
apresentou para eleger o futuro 
presidente da Junta de Freguesia 
de Alfeizerão. Venceu Leonel 
Ribeiro, como estava previsto.

O resultado foi o seguinte: 
Número de eleitores - 3.453
Votos a favor - 853
Votos em branco  - 293
Votos nulos - 136
Abstenção - 63% 
Dos 19 pontos apresentados 

no seu programa, Leonel Ribeiro, 
refere grande parte do que já vem 
do executivo anterior.

Paulo Inácio, que foi reeleito 
presidente da Câmara de Alco-
baça, prometeu dar apoio aos 
projectos mencionados no mani-
festo eleitoral do novo autarca, 
Leonel Ribeiro.   

 T. Antunes

Leonel Ribeiro é o 

novo presidente da 

Junta de Alfeizerão

O executivo camarário delibe-
rou, na passada segunda-feira, 
arquivar o inquérito ao caso do 
gasóleo por se ter concluído 
“não ter havido apropriação de 

combustível, bem como não ser 

possível concluir que exista ainda 

combustível a fornecer à empre-

sa” Mais Produções. 
Segundo o gabinete de im-

prensa da Câmara, o executivo 
deliberou ainda “recomendar que 

os procedimentos de controlo 

interno sejam implementados 

através de software informático 

mais adequado aos serviços es-

pecíficos da autarquia”. 

Estas deliberações foram to-
madas por quatro votos a favor 
do PSD e duas abstenções da 
oposição.

Esta decisão contraria uma 
versão inicial das conclusões do 
relatório que apontava para uma 
dívida de 3000 litros de gasóleo 
ao empresário Alberto Pinheiro 
da empresa Mais Produções e 
que levou o vereador da oposição, 
Delfim Azevedo, a pedir mais es-
clarecimentos ao inquiridor, Luís 
Graça Lacerda.

A Câmara das Caldas diz só 
que os “esclarecimentos já foram 

prestados” e que estes estão 
na origem das deliberações da 
passada segunda-feira.

  
DÍVIDA DAS AUTÁRQUICAS 

DE 2009

Alberto Pinheiro, da empresa 
Mais Produções, continua à es-
pera que o PSD das Caldas lhe 
pague os cerca de 9.300 euros 

Inquérito ao gasóleo foi arquivado mas empresário 

diz que é credor da Câmara e do PSD
referentes a trabalhos realizados 
na campanha das eleições autár-
quicas de 2009.

A dívida refere-se ao aluguer do 
palco, som, iluminação e gerador 
para um evento de campanha na 
praça 5 de Outubro e para um 
jantar-comício do PSD no Arnei-
rense, bem como a sonorização 
dos carros de campanha.

“Na altura, falaram comigo 

um ou dois dias antes dos even-

tos para contratarem os meus 

serviços. Fui chamado à Câmara 

para falar sobre a campanha do 

PSD com a vereadora Maria da 

Conceição. Em relação à praça 5 

de Outubro, quem falou comigo 

foi o Hugo Oliveira porque essa 

festa era da JSD. No Arneirense 

quem esteve comigo foi o verea-

dor Tinta Ferreira”, contou Alberto 
Pinheiro.

O empresário diz que não apre-
sentou logo as facturas dos ser-
viços porque “só queria facturar 

quando eles tivessem o dinheiro 

para me pagar, porque andamos 

sempre a pagar o IVA adiantado 

sem termos recebido os paga-

mentos”. 

Alberto Pinheiro exemplifica 
o caso de algumas câmaras a 
quem fez serviços em 2007 e que, 
embora não lhos tenham pago, já 
foi obrigado a pagar o valor do 
IVA das facturas. “Na altura, foi 

falado [com Hugo Oliveira] que 

eu só passaria a factura quando 

houvesse o dinheiro disponível”, 

adiantou. 
Entretanto, no final de 2010 terá 

recebido uma mensagem de Hugo 
Oliveira com os dados para passar 
a factura. “Desde aí que estou à 

espera do pagamento, mas ainda 

não recebi nada”, disse.
No entretanto, como Alberto 

Pinheiro prestava serviços para 
a Câmara, para os quais era 
necessário usar gasóleo e era 
usual abastecer-se de combus-
tível nas bombas camarárias, o 
empresário continuou a fazê-lo. 
Até ao dia em que, alertado por 
um funcionário de que a em-
presa Mais Produções já tinha 
consumido 8500 litros de gasóleo, 
o então presidente Fernando 
Costa mandou parar tudo – os 
abastecimentos e a contratação 
de quaisquer serviços à empresa 
por parte da autarquia. Estava-se 
em Maio de 2011 e o presidente da 
Câmara mandou fazer um inqué-
rito interno, cujo resultado esteve 
17 meses numa gaveta.

O que se passou a seguir não foi 
bonito. Fernando Costa e Alberto 
Pinheiro envolveram-se numa 
discussão nas escadas dos Paços 
do Concelho, com o segundo a 
reclamar alto e bom som que o 
PSD lhe devia dinheiro e o primei-
ro irritado por aquele lhe estar a 
misturar contas da Câmara com 
as contas do partido.

O resto é conhecido. O caso 
veio a público em Outubro de 
2012 e a oposição veio à liça exigir 
transparência e uma história bem 
contada. Fernando Costa admitiu 
culpas por algum descontrolo nos 
abastecimentos de gasóleo, mas 
bateu sempre o pé à ideia de que 
houvesse contas do PSD pagas 
desta maneira pela Câmara.

Houve um escândalo e o exe-
cutivo camarário deliberou ad-
judicar um novo inquérito a um 

técnico independente para estar 
pronto em Fevereiro de 2012.

Em 25 de Outubro do ano pas-
sado Alberto Pinheiro foi chama-
do à comissão política do PSD 
para resolver a questão da dívida, 
mas o partido não aceitou o valor 
que a Mais Produções apresen-
ta. “Tentaram negociar o valor 

porque acharam que era muito”, 

explicou o empresário. Algo que 
não entende, diz, porque até fez 
preços mais baixos no aluguer 
do camião-palco, por ser numa 
altura do ano considerada como 
de época baixa. “Na altura não fa-

lámos em preços, mas eles já es-

tavam habituados a contratarem-

-me e sabiam os valores porque 

costumavam contratar-me para 

a Câmara”, contou o empresário 
à Gazeta das Caldas.

A primeira proposta negocial 
que os elementos do PSD lhe 
fizeram, em 2012, era que lhe 
pagariam cerca de 4.000 euros de 
imediato, se fizesse um desconto 
do restante valor. O que Alberto 
Pinheiro não aceitou e voltou a 
não aceitar quando o partido 
lhe propôs, em Agosto passado, 
pagar 5.500 euros. “Se tivesse que 

fazer descontos, não era ao PSD 

de certeza porque não tenho nada 

a ver com o PSD. Eu sou militante 

do PSD porque numa brincadeira, 

na praça 5 de Outubro, estava 

com o Hugo Oliveira e mais o 

pessoal da JSD, todos na galhofa, 

e deram-me um papel para assi-

nar e eu assinei. Mandaram-me 

o cartão para casa, mas nem se-

quer nunca paguei quotas”, disse.
Questionado pela Gazeta das 

Caldas, a concelhia do PSD local 

diz que Alberto Pinheiro reclama 
uma quantia exagerada “que não 

é reconhecida pela campanha 

do PSD de 2009” e que “natural-

mente” não a irá pagar “como 

qualquer um faria”.

ENTRE JULHO E SETEMBRO

E o que acontecera, entretanto, 
ao inquérito? Este foi adjudicado 
à L.F.L. – Engenharia Unipessoal, 
de Luís Filipe da Graça Lacerda, 
que, em vez de 90 dias, demorou 
seis meses a conclui-lo. Em Julho 
foram conhecidas as conclusões: 
Alberto Pinheiro ainda tinha a 
haver mais 3000 litros de gasóleo.

Mas agora, em Outubro, as 
conclusões terão sido outras 
porque a Câmara diz que já não 
deve nada e mandou arquivar o 
inquérito.

Alberto Pinheiro, que fez estas 
declarações à Gazeta das Caldas 

ainda antes destas segundas 
conclusões, diz que “alguém 

tem que ser responsável pelos 

prejuízos causados à imagem da 

minha empresa” porque, devido 
às suspeitas que foram tornadas 
públicas através da comunicação 
social, deixou de prestar serviços 
a autarquias porque nenhuma o 
contratava. “Agora, com o relató-

rio, ficou provado que eu não tinha 

culpa nenhuma e as câmaras 

voltaram a contratar-me”, disse.

Carlos Cipriano

cc@gazetacaldas.com  

Pedro Antunes

pantunes@gazetacaldas.com 

 Alberto Pinheiro (Beto) foi cantor, mas dedicou-se depois à 

produção de espectáculos tendo prestado serviços à Câmara 

das Caldas. Na foto actua na Praça da Fruta num concerto de 

fim de ano em 2005.

lou sobre mais nada, tendo 
prometido mais declarações 
depois das urnas encerrarem.

Depois de votar, António 
José Seguro foi almoçar com 
a sua família e alguns amigos. 
Só depois seguiu para a sede 
do PS, no Largo do Rato, em 
Lisboa.

Tiago Mota

tmota@gazetacaldas.com

NATACHA NARCISO
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 WALTER CHICHARRO

Dos 12 concelhos da Oes-
teCIM, cinco são PSD, cinco 
são PS e dois da CDU. Este 
empate deixa tudo em ab-
erto para a presidência da 
comunidade intermunicipal. 
Tecnicamente, os 12 presi-
dentes de Câmara elegem 
o presidente da instituição 
numa reunião a ter lugar na 
sua sede, mas normalmente 
estas escolhas são negocia-
das antes entre os partidos 
e a decisão já vai tomada 
no primeiro encontro dos 
autarcas.

Com estas eleições o PSD 
perdeu os municípios de Ar-
ruda dos Vinhos e da Nazaré 
para o PS que, por sua vez, 
conseguiu manter os três 
concelhos que já detinha 
(Alenquer, Torres Vedras 
e Lourinhã). A CDU man-
teve-se firme em Sobral de 
Monte Agraço e Peniche.

A estratégia dos autarcas 
anteriores terem deixado 
como candidatos a suces-
sores os seus vice-presi-
dentes funcionou em quatro 
das cinco câmaras, com os 
respectivos “vices” a serem 
eleitos.

Ao nível da contagem dos 
votos, contudo, o PS teve-os 
em maior número (54.594) 
do que o PSD (51.281) nos 12 
concelhos. Uma diferença, 
contudo, que não é muito 
relevante tendo em conta 
que houve 143.614 votantes. 

No Cadaval, curiosamente, 
o PSD teve mais votos para a 
Câmara, mas o PS ganhou a 
Assembleia Municipal.

C.C.

Um empate na Comunidade 

Intermunicipal do Oeste

Distrito de Leiria continua laranja
O distrito de Leiria continua 

pintado de laranja, apesar de 
o PSD ter perdido Nazaré e Fi-
gueiró dos Vinhos a favor do PS.

Dos 16 concelhos, o PSD 
mantém Alcobaça, Alvaiázere, 
Ansião, Batalha, Bombarral, 
Caldas da Rainha, Óbidos, Pe-
drógão Grande e Pombal. O 
PS preside a Castanheira de 
Pêra, Leiria, Marinha Grande, 
Nazaré, Figueiró dos Vinhos e 
Porto de Mós.

A CDU manteve a Câmara de 
Peniche. 

Em termos de votos, a dife-
rença entre os dois maiores par-
tidos não foi muito expressiva: o 
PSD somou 75 mil e o PS 71 mil.

Na Nazaré, o militante do 
PSD caldense, António Salva-
dor, que se apresentou pelo 
Movimento do Partido da Terra 
(MPT) não atingiu nenhum dos 
seus objectivos e ficou em sex-
to lugar, com 5,9% dos votos, 
atrás do PS, PSD, CDU e de dois 
movimentos independentes, 
não tendo eleito ninguém para 
a Câmara. Desta lista também 
fazia parte o caldense Francisco 
Coutinho. 

Graciano Carvalho Dias, na-
tural das Caldas da Rainha e 
cabeça de lista pelo MPT para 
a Assembleia Municipal da Na-
zaré, foi o único eleito.

CC/JLAS   

Pub.


